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MAURO DE PAULA FREITAS FILHO*
A Editora LTC lançou, em 2007, o livro de Nélio Oliveira, Orga-
nizações automatizadas: desenvolvimento e estrutura da empresa mo-
derna. Mestre em Administração pela Universidade Federal de Minas
Gerais, atuou durante anos em diversas organizações públicas, priva-
das e de economia mista. Nélio Oliveira, no momento atual, é concei-
tuado professor dos cursos de Administração e Sistemas de Informa-
ções na Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais.
No meio de muitas literaturas disponíveis, a obra destaca-se
pela simplicidade, pela objetividade e pelo cuidado com os quais
ele trata uma nova configuração, as organizações automatizadas. Em
linhas gerais, o autor concentra-se em um trabalho descritivo e pro-
cura caracterizar um novo formato organizacional, o qual surge em
muitas empresas, em substituição às formas anteriores, vinculadas
a modelos mecanizados ou mecanísticos.
A obra tem como foco o modelo de cinco estruturas de Henry
Mintzberg, base para todo o trabalho. O autor tem como propósito
retratar uma realidade, na qual se observam as mudanças do mundo
organizacional contemporâneo, o qual está cada vez mais adquirin-
do espaço no mundo empresarial.
Nélio Oliveira apresenta um trabalho de qualidade indiscutível,
equiparável aos estudos e às pesquisas, os quais vêm sendo publi-
cados recentemente no Brasil, especialmente pela discussão ampla
que suscita. Os pontos de interesse do livro não se esgotam, e tão
pouco a visão ampliada do autor sobre a Teoria Geral da Adminis-
tração (TGA), passando pelos trabalhos de Marx Weber, F. W.
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Taylor e Henry Fayol. Ao final de cada capítulo, o autor leva a
polêmica para as notas explicativas, registrando-as, e, com isso, faz
com que o leitor tenha ciência sobre os termos e temas abordados.
Para isso, fazendo uso de uma estrutura bem delineada, o autor,
em 228 páginas, divide o livro em cinco partes: as organizações e as
estruturas tradicionais; modificações nos fatores contingenciais, modificações
internas, a burocracia automatizada e suas variações e conclusões.
A primeira parte é dedicada às organizações e às estruturas
tradicionais. Nesse item, o autor faz um resgate teórico das estrutu-
ras organizacionais, apresentando suas funções, que se dividem em
técnica, relacional e de poder. Considerações teóricas sobre formas
estruturais são apresentadas desde “a forma única e ideal até as
tipologias contingenciais em que se admitem formatos diversos” (p.
10). A seguir, apresenta as cinco configurações básicas de
Mintzberg, as quais explicam “como as organizações se estruturam
diante da realidade” (p. 24): estrutura simples (supervisão direta),
a burocracia mecanizada (padronização de processos de trabalho),
a burocracia divisional (padronização de resultados), a burocracia
profissional (padronização de habilidades) e, por fim, a adhocracia
(ajustamento mútuo).
Assim, vão-se paulatinamente à segunda parte do livro, modi-
ficações nos fatores contingenciais. É apresentada a abordagem
contingencial e os elementos estruturantes das configurações
organizacionais. Esse texto apresenta variáveis específicas – tecno-
logia, ambiente e estratégia – em que o autor revisita a teoria. Inicia
pela automação baseada na tecnologia da informação em termos de
mudanças produtivas. Nesse sentido, o autor realça a tecnologia de
produção ligada à automação, assim como a tecnologia da informa-
ção referenciada nos processos, complementando e atualizando a
tipologia de Mintzberg. Ao final dessa parte, é importante discutir
a estratégia organizacional, a qual “imperou nos estudos clássicos
da Administração, função administrativa ligada ao planejamento
estratégico” (p. 69); e as estratégias tradicionais, as quais, a partir do
fordismo e dos trabalhos de Alfred D. Chandler, respondem pela
padronização, economia de escala e escopo, redução nos custos de
transação. A racionalidade continua como o ponto maior dessas
abordagens. Avançando a discussão, o autor destaca entre as novas
tendências as estratégias gerais e as funcionais de Porter, que reme-
te às novas estruturas organizacionais. Ao traçar um panorama
dessas estratégias, o autor arrola que as gerais permitem compreen-
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der o cliente, o atendimento personalizado e flexível e a inovação
tecnológica, fazendo a conectividade com a vantagem competitiva
no mercado empresarial. Já a questão da estratégia funcional vai,
pois, configurando-se rumo às pequenas empresas, à integração
vertical e à formação de parcerias e alianças. Com um poder de ob-
servação agudo, a partir da adoção dessa estratégia, o autor vê pos-
sibilidades de integração entre fornecedores, distribuidores e clien-
tes, investimentos em recursos humanos e o capital humano.
Na terceira parte, são evidenciados os fatores internos das or-
ganizações, enquanto articulações de mudanças desencadeadas
pelos fatores contingenciais, estabelecendo, assim, uma análise que
dá base às discussões presentes nos capítulos seguintes. No capítulo
sete, o autor introduz as novas possibilidades organizacionais no
que tange às estruturas, às tecnologias administrativas, aos modelos
de mudanças e de gestão. A partir daí, inicia um novo caminho que
começa na administração por objetivos, realça a qualidade de vida
no trabalho, desenvolvimento organizacional, administração ou ges-
tão estratégica, finalizando nas novas tecnologias administrativas e
seus principais elementos, como a gestão pela qualidade total,
reengenharia, terceirização, organização em rede e de aprendiza-
gem. Apresenta uma revisão do empreendedorismo e da adminis-
tração estratégica de recursos humanos em uma perspectiva de sín-
tese. Para cada uma das possibilidades discutidas, surgem
defensores e críticos. Outras modalidades de coordenação são apre-
sentadas no capítulo oito, mapeando a cultura e os valores nas or-
ganizações e a política como forma de integração no trabalho, os
quais suscitam, ainda, polêmicas na prática. Para que se entenda o
ponto de vista a partir do qual o autor formula, apresenta-se, nesse
capítulo, um dos principais aspectos para o surgimento do sexto
formato – a estrutura missionária – a qual, por sua vez, “não se for-
taleceu na prática organizacional” (p. 192), levando-se a muitas dis-
cussões e pesquisas.
A quarta parte, o objetivo principal do livro – a burocracia
automatizada –, apresenta novas possibilidades organizacionais: ges-
tão das competências, de saúde e estratégia de pessoas; a empresa
cidadã; as alianças e parcerias. Nessa parte, surge o sétimo formato:
a “organização ou estrutura em rede que se apresenta como forma de
coordenação principal baseada em contrato” (p. 193). Para o autor,
essa nova configuração surge como fenômeno, que, em processo de
consolidação, ainda lento, mostra as transformações do mundo
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organizacional contemporâneo. Apesar de ser um modelo inicial, a
metodologia usada é praticamente a introduzida por Mintzberg. As
variações estruturais, descritas no capítulo dez, decorrentes de pres-
sões endógenas e exógenas, são mapeadas em outras organizações de
formatos e tipos variados, permanecendo na tipologia de Mintzberg.
As alterações, que ocorrem nas burocracias profissionais, são aborda-
das na obra quando se discute a estrutura típica de universidades. É
nesse sentido que o autor adota uma crítica contundente com relação
aos aspectos qualificação profissional e coordenação por habilidades,
os quais nessas instituições, “aparecem com poucas possibilidades de
surgimento de uma estrutura burocrática automatizada” (p. 177). Em
outra perspectiva, coloca que, para esses profissionais, a tecnologia da
informação aparece como um facilitador do trabalho, sendo usada
como ferramenta que potencializa suas habilidades. O autor acentua
que tais características favorecem, por um lado, a automação e, por
outro, o trabalho nas universidades. Assim, as universidades, que
antes adotavam atividades de trabalho burocráticas e mecanizadas,
agora se distinguem ao adotar aquelas relacionadas com o moni-
toramento e a intervenção.
Curiosamente, o autor não propõe uma conclusão no livro, mas
abre algumas perspectivas de debates com o leitor. A visão do autor
dá ao leitor a possibilidade de imaginar uma organização automa-
tizada, a qual vá além das propostas correntes de adequação da li-
nha teórica e do mercado e que tenha a construção do pensamento
crítico com o objetivo principal do livro.
Delineando os desafios e formulando questões, o livro leva os
leitores a refletirem sobre a obra, que é de leitura imprescindível,
especialmente pelo seu valor estar no mais alto nível de sofistica-
ção acadêmico.
Por tudo isso, recomenda-se o livro de Nélio Oliveira para estu-
dantes de graduação e pós-graduação em Administração e áreas afins.
